
Direção Regional de Lisboa - Jornadas Pedagógicas 2021 

 

 
Ação nº Currículo dos Formadores 

1 - Vídeoconferência 
Os riscos profissionais nos professores e o 

actual contexto da pandemia de corona vírus  

CARLOS SILVA SANTOS 
Formação académica 
Doutorado em Saúde Pública, na especialidade de Saúde Ocupacional, pela Universidade Nova de Lisboa, 
através da Escola Nacional de Saúde Pública/Universidade Nova de Lisboa, em Janeiro de 2004. 
Diplomado em Medicina do Trabalho pela Escola Nacional de Saúde Pública, em 1980, com a classificação 
de BOM. 
Diplomado em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública, em 1979, com a classificação de Muito 
Bom. 
Licenciado em Medicina pela Faculdade de Medicina de Lisboa, em 1974, com a informação final de 15 
valores e a classificação de BOM. 
Referências curriculares de natureza académica e profissional 
Coordenador do Programa Nacional de Saúde Ocupacional (Protecção e Promoção da saúde nos locais de 
trabalho) da Direcção Geral da Saúde de 2009-2017. 
Professor Associado Convidado da ENSP/UNL , 2017. 
Professor Auxiliar Convidado da ENSP/UNL, no Grupo de Disciplinas de Saúde Ambiental e Ocupacional, de 
2004-2017. Assistente da ENSP desde 1982 até 2003. 
Assistente Graduado Sénior da carreira médica de saúde pública responsável pela área da Saúde 
Ocupacional, no Departamento de Saúde Pública da ARSLVT IP. De 2005 a 2007.  
Coordenador do Centro Regional de Saúde Pública de Lisboa e Vale do Tejo durante dois mandatos (1999-
2005) 
Autoridade de Saúde dos Concelhos de Loures e de Odivelas de 1979 a 1999. 
Actividades pedagógicas e de administração de saúde ocupacionais actuais 
Orientador de cinco teses de Doutoramento na área de saúde pública e saúde ocupacional bem como 
diversas teses de Mestrado. 
Coordenador do Programa Nacional de Saúde Ocupacional da Geral de Saúde desde Janeiro de 2009 e do 
do 2º Ciclo do PNSOC 2013-2017. 
Representou a DGS em vários grupos de trabalho interministeriais para a saúde dos trabalhadores. 
Foi membro do ponto focal da saúde ocupacional da Região Europeia da OMS.   
Coordenador do Curso de Especialização de Medicina do Trabalho (CEMT) desde o ano lectivo de 
2009/2010, a 2013/2014, ENSP/UNL. 
Responsável pedagógico das Unidades Curriculares de «Organização e Administração de Saúde 
ocupacional» e «Introdução à Saúde Ocupacional». 
Colaboração formativa e pedagógica externa em diversos cursos regulares e outros a nível nacional e 
internacional.  
Cerca de 150 comunicações em diversos tipos encontros científicos no âmbito da saúde ocupacional. 
Principais publicações 
1. Livros e brochuras 
COMISSÃO DO LIVRO BRANCO DOS SERVIÇOS DE PREVENÇÃO. IDICT - Livro branco dos serviços de 
prevenção das empresas. 2ª ed. .Lisboa: Instituto de Desenvolvimento e Inspecção das Condições de 
Trabalho, 2001. (SANTOS,C. S. ,Membro da CLBSP e co-autor ) 
SANTOS, C.S. - Desenvolvimento da saúde ocupacional em Portugal e a prática profissional dos médicos do 
trabalho. Lisboa: Escola Nacional de Saúde Pública/ Universidade Nova de Lisboa, 2004. (Tese de 
Doutoramento). 
FIELD, R. A. et al – Population exposure to air pollutants in Europe (People): methodological strategy and 
basic results: SANTOS, C. S. co-authored for the Lisbon campaign. Joint Research Centre, Ispra. European 
Commission 2005. 
SANTOS, C.S.; UVA, A.S.- Saúde e segurança do trabalho: notas historigráficas com futuro. Lisboa: ACT, 
2009. 231 p 
SIMÔES, Graciela, Coord. ; Dias, Ana , e  outros colab. – Segurança e Saúde no Trabalho: gestão do risco 
profissional em estabelecimentos de saúde : orientações técnicas . Lisboa : ARSLVT, 2010, 41 pp. 
UVA, A. ed.lit. - Trabalhadores saudáveis e seguros em locais de trabalho saudáveis e seguros.   Lisboa: 
Petrica Editores, 2011, 80 pp.  
2. Trabalhos publicados sob a forma de relatório 
Relatório da Comissão Externa de Avaliação do Curso Bietápico de Licenciatura em Saúde Ambiental da 
Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa. Sub-comissão J 10, Vogal Relator, SANTOS, C. S. . 
Lisboa 2005. 
Relatório da Comissão Externa de Avaliação do Curso de Saúde Ambiental da Escola Superior de 
Tecnologias da Saúde de Coimbra. Sub-comissão J 10 Vogal, SANTOS, C. S. . Lisboa 2005. 
Relatório de investigação: Diagnóstico e metodologia para o estudo dos efeitos das partículas finas na cidade 
de Lisboa. Projecto financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian. SANTOS, C. S. , Co-autor.Lisboa 2006. 
3. Artigos publicados  
SANTOS, C.S.: Occupational health and the ageing workers. In 18th CEIES SEMINAR on Actives ageing 
statistics. Hague, May 2002. Hague: Eurostat News, 2002. 
SERRANHEIRA, F.; PEREIRA, M.; SANTOS; C. S.; CABRITA, M.: Auto-referência de sintomas de lesões 
músculo-esqueléticas ligadas ao trabalho (LEMELT) numa grande empresa em Portugal. Revista Portuguesa 
de Saúde Pública. 2 (2003) 37-48. 



 

 

CASTRO, M.; MOREIRA, S.; SANTOS, S. C.: Doenças profissionais na Região de Lisboa e Vale do Tejo no 
ano 2003: um contributo para o diagnóstico e prevenção. Rev. Segurança 40:166 (2005) 33-38. 
SANTOS, C.S.; UVA, A.S. - Os médicos do trabalho e a nova organização da saúde e segurança do trabalho: 
quais as consequências na prática profissional. Revista Portuguesa de Saúde Pública. Volume temático: 6 
(2006) 67-74. 
MOREIRA, S.; CASTRO, M.; SANTOS, C. S. –Saúde ocupacional nos hospitais: evolução recente na Região 
de Lisboa e Vale do Tejo. Revista Saúde & Trabalho. 6 (2007) 95-118. 
MOREIRA, S.; SANTOS, C.S.; TENTE, H.; NOGUEIRA,L; FERREIRA, F.;NETO, A.- Morbilidade respiratória 
e exposição a partículas inaláveis na cidade de Lisboa. Acta Pediatr Port 39:6 (2008) 223-32. 
VIEGAS, C.; ALVES, C.; CAROLINO, E.; ROSADO, L.; SANTOS, C.S. - Occupational fungal contamination in 
the professionals of gymnasiumswith swimming pool. Mycoses. 52(1):55 (2009). 
VIEGAS, C.; PINHEIRO, C.; CAROLINO, E.; ROSADO, L.; SANTOS, C.S. - Risk assessment methodology 
for surface fungal infection in gymnasium workers in Lisbon: a proposal. Risk Analysis VII Simulation and 
Hazard Mitigation 2010.   
SANTOS, C.S. (Coord.) Programa Nacional de Saúde Ocupacional: 2013-2017. Direção-Geral da Saúde: 
Lisboa, 2013. Disponível em: https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/normas-e-circulares-normativas/norma-n-
0262013-de-30122013.aspx 
Outras publicações relevantes 
FARIA, M.; SANTOS, C. S.; SALES, A.A.; ROSÁRIO, M.D.P.: A saúde ocupacional em Portugal: situação 
actual e perspectivas para o futuro. Lisboa: Caixa Nacional de Seguros de Doenças Profissionais, 1985. (col. 
“Segurança Social Saúde Prevenção Trabalho”. série “Estudos”: 2) 
FARIA, M.; SANTOS, C. S.: Alguns dados estatísticos com interesse em saúde ocupacional. Lisboa: Ed. SO, 
1989. 
SANTOS, C. S.: Enquadramento técnico-legal do exercício da Medicina do Trabalho: análise crítica. Jornal 
das Ciências Médicas.154: 7(1990) 381-386. 
SANTOS; C. S.: Estratégias inovadoras em saúde ocupacional: perspectivas dos centros de saúde. Revista 
Portuguesa de Saúde Pública. 16: 1 (Janeiro / Março 1998) 5 – 11.  
 
SANDRA MOREIRA 
Técnica Superior da Equipa de Coordenação do Programa de Saúde Ocupacional da Direção-Geral da 
Saúde desde 2012.  
Desde 2003 tem integrado várias Equipas Técnicas no âmbito da Saúde Ocupacional, nomeadamente a 
Equipa Regional de Saúde Ocupacional da ARSLVT e Equipas de Saúde Pública de Centros de Saúde com 
intervenção no contexto laboral.  
Foi docente da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa - Curso Superior de Saúde Ambiental - no 
período 2002-2005.  
Mestre, desde 2015, em “Gestão e Políticas Ambientais” pela FCT/UNL, com dissertação sobre “Economia 
Verde: a saúde e segurança dos trabalhadores”.  
Autora / co-autora de artigos publicados em revistas/jornais nacionais e internacionais no âmbito da “Saúde 
Ocupacional” e da “Saúde Ambiental”.  
Autora / co-autora de mais de duas dezenas de orientações técnicas de Saúde Ocupacional, elaboradas no 
âmbito das atividades da Equipa Regional de Saúde Ocupacional do CRSPLVT e da Equipa de Coordenação 
do PNSOC da DGS.   
Integra Grupos Técnicos de trabalho de “Saúde e Segurança do Trabalho”, designadamente no âmbito das 
Normas Portuguesas do Instituto Português de Qualidade, da Rede Colaborativa “Segurança e Saúde do 
Trabalho na Administração Pública” e da transposição de diretivas comunitárias sobre “cancerígenos e 
mutagénicos”, entre outras.  

2 - Metodologias e recursos educativos para 
a era digital móvel - Socrative 

GIL CARVALHO 
- Engenheiro Informático – Instituto Politécnico Viana do Castelo 
- Mestrado em Ensino de Informática – Universidade do Minho 
- Pós – Graduação – Instituto Superior de Informática e Gestão 
- Professor Informática – Agrupamento de Escolas Santa Maria Maior 
- Formador de TIC - ProInov - Funchal (Java,Css,Html,Php,Word) 

3 - Dinamizar e desenvolver conteúdos em 
contexto escolar – WORD 

4 - O Excel  
aplicado à prática docente 

MANUEL VASCONCELOS 
Nos últimos 10/12 anos, lecionei disciplinas na área da informática na ótica do utilizador: ITI e TIC, tendo 
trabalhado com diversos programas, tais como: tratamento de texto, folha de calculo, base de dados, edição 
de imagens e construção de páginas Web. 
Em simultâneo com a docência desempenhei funções sindicais no SPGL.  
Iniciei a minha atividade sindical em meados da década de 80, como delegado sindical. Seguidamente, fiz 
parte dos Secretariados Regionais e da Direção Regional de Lisboa. Nos últimos anos tenho englobado a 
Direção Central do SPGL. 
No âmbito das Jornadas Pedagógica da DR Lisboa do SPGL, tenho participado, na qualidade de formador, 
em ações de formação, nomeadamente no “O Excel aplicado à prática docente” e “Edição e tratamento de 
imagens”. 
Este ano, participarei, uma vez mais, como formador, na ação de formação “O Excel aplicado à prática 
docente”. 



 

 

 

5 - Técnica Vocal 

MARIA RADICH 
Bailarina, coreógrafa e cantora. Nasce em Lisboa em 1975. Em 1992 integra a Escola Profissional de Artes e 
Ofícios do Espectáculo, no Chapitô. Em 1995 entra para a Escola Superior de Dança onde permanece até 
1998. Frequenta então o II Curso de Intérpretes de Dança Contemporânea do Forum Dança, que conclui em 
2000. 
Desde 1995 trabalha regularmente com vários coreógrafos. Em 1998 realiza a sua primeira criação em dança 
e, desde então, participa como coreógrafa em diferentes projectos. 
Reforçando o cruzamento com outras áreas, frequenta cursos e desenvolve trabalho em teatro e em música. 
Destaca workshops de música com: Nuno Rebelo, Carlos Zíngaro, José Menezes, Paulo Curado. 
Inicia aulas de canto com as professoras: Cristina de Castro (2004) e Barbara do Canto Lagido (2006). 
Paralelamente frequenta workshops com: Inês Nogueira, Luís Castanheira, Margarida Mestre, Ute 
Wassermann e Sonia Gómez. 
Foi membro da Associação Granular (2004-2008), no âmbito da qual colaborou em diversos concertos. 
Desde então, participa regularmente, como cantora, em concertos de música improvisada com diferentes 
músicos, entre eles: José Bruno Parrinha, Paulo Curado, Ernesto Rodrigues, Paulo Chagas, Maria do Mar, 
Manuel Guimarães, Francisco Trindade, Bernardo Alvarez, Fernando Simões, Yaw Temble, Ricardo Freitas, 
Paulo Leal Duarte, Ivan Franco, Carlos Santos, Nuno Torres, João Camões, e muitos outros. 
Participações na Poliploc Orquestra de Nuno Rebelo (1993-1995), no projecto musical OVO (2000-2007) e a 
partir de 2010 no grupo AbztraQt Sir Q. 
Actualmente faz parte do grupo de música improvisada Lantana. 
Ministra Oficinas de Corpo e Voz para adultos e jovens: 
(2013-2020) Os Sons da Pólvora na Fábrica da Pólvora de Barcarena. 
(2009) Sons do Corpo, co-criado com Carla Morais, no Teatro Independente de Oeiras. 
(2008) Que som tem o Corpo no Espaço Evoé, Lisboa. 
(2016) Canto e Técnica Vocal, aulas particulares semanais, na MAPA_Associação Cultural, em Oeiras e no 
PxJazzBluesClub, Clube Recreativo Penichense. 

6 - Suporte básico de vida pediátrico e 
Primeiros Socorros 

NUNO LOPES 
Enfermeiro Especialista em Saúde Infantil e Pediátrica – trabalha num serviço de urgência pediátrica 

7 - Dinamizar e promover o uso de conteúdos 
multimédia – Powerpoint 

GIL CARVALHO 
- Engenheiro Informático – Instituto Politécnico Viana do Castelo 
- Mestrado em Ensino de Informática – Universidade do Minho 
- Pós – Graduação – Instituto Superior de Informática e Gestão 
- Professor Informática – Agrupamento de Escolas Santa Maria Maior 
- Formador de TIC - ProInov - Funchal (Java,Css,Html,Php,Word) 

8 - “Iniciação à Expressão Dramática” 
e 

Teatro 

JOÃO MOTA 
João Mota nasceu a 22 de Outubro de 1942, em Tomar, distrito de Santarém.[1] 
Por volta de 1950, começa a fazer teatro nos programas infantis da Emissora Nacional. Em 1956 ingressa na 
Companhia Rey Colaço/Robles Monteiro, no Teatro Nacional, contracenando com Palmira Bastos e Amélia 
Rey Colaço. 
Nas décadas de 60 e 70, participa em filmes de Augusto Fraga, Jorge Brum do Canto, António de 
Macedo e Fernando Matos Silva. 
Seguidamente dedica-se por completo à actividade teatral: após uma experiência de trabalho junto do 
encenador inglês Peter Brook, funda em 1971 o grupo Os Bonecreiros, no qual se estreia como encenador. 
Funda em 1972 A Comuna - Teatro de Pesquisa, companhia independente que tem marcado a paisagem 
teatral portuguesa ao longo de mais de 25 anos de e que ainda dirige. 
Entre as peças em que participou e dirigiu, salienta: Príncipe Bão, de Augusto Fernando (que esteve nove 
anos em cartaz); A Castro, de António Ferreira (1982); Guerras de Alecrim e Manjerona, de António José da 
Silva - o Judeu (1975). 
Foi professor e presidente da Escola Superior de Teatro e Cinema. 
A 10 de junho de 1992, foi agraciado com o grau de Comendador da Ordem do Infante D. Henrique.[2] 

 


